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Neste fascículo, apresentamos orientações para o apro-
fundamento das leituras bíblicas da liturgia dominical e 

festiva no ano B do ciclo trienal. Tal aprofundamento visa, em 
primeiro lugar, à preparação da celebração e da homilia e even-
tuais comentários que integram a celebração, mas pode também 
servir para a reflexão em círculos bíblico-litúrgicos ou na medi-
tação pessoal, fazendo com que a liturgia da Palavra se torne uma 
formação permanente da fé.

A liturgia do ano B tem por espinha dorsal o Evangelho de 
Marcos. Esse Evangelho quer, sobretudo, proclamar que Jesus é o 
Messias, o Servo e Filho de Deus e, também, o Filho do Homem, 
que virá com poder no tempo final. O teor da liturgia da Palavra, 
neste ano, é, portanto, cristológico. Em torno desse fio condutor, 
situa-se a maioria dos temas realçados neste fascículo, os quais são 
confrontados com a realidade de nossa vida. 

APRESENTAÇÃO 
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Observe-se, porém, que a cristologia dos Evangelhos não é sis-
temática ou dogmática, mas narrativa. Para evocar quem Jesus é 
ou qual é sua missão, os evangelistas narram o que ele fez. Per-
cebemos o valor de Jesus para nossa vida não a partir de dou-
trinas ou conceitos teóricos, mas a partir da sua própria prática. 
E o compreenderemos melhor ainda, se procurarmos unir nossa 
prática à dele. Compreender Jesus “vivenciando-o”, eis o intuito 
destas orientações para a preparação da celebração.

Os temas não aparecem em ordem sistemática segundo uma 
lógica escolar. A sequência é proporcionada pelo próprio ritmo 
do ano litúrgico. Nos ciclos festivos (Advento/Natal e Quaresma/
Páscoa), a liturgia contempla os mistérios da encarnação, morte 
e ressurreição de Nosso Senhor Jesus. Nos domingos do Tempo 
Comum, acompanha a sequência do Evangelho de Marcos, que 
inicia pela obra messiânica de Jesus e focaliza, a seguir, o discipu-
lado e a opção de fé a favor do Messias rejeitado. 

Nem sempre priorizamos o tema principal do Evangelho, por-
que, em alguns domingos, surge a oportunidade de tratar de outros 
aspectos de nossa fé, que também devem ser abordados na forma-
ção permanente dos fiéis, o que a liturgia dominical proporciona.

Por razões de praticidade, o presente fascículo contém todos 
os domingos comuns e festivos, bem como as solenidades e fes-
tas de santos que podem ser celebradas nos domingos. Visto que 
a leitura contínua dos Evangelhos (ano A, Mateus; ano B, Mar-
cos; ano C, Lucas) só vale para os domingos do Tempo Comum, 
pode ocorrer repetição dos mesmos textos nas festas que voltam 
anualmente, mas tal repetição (nos anos A ou C) não prejudicará 
o aprofundamento da fé.

Apresentação
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Ab      Abdias
Ag	 Ageu
Am	 Amós
Ap	 Apocalipse
At	 Atos dos Apóstolos
Br	 Baruc
Cl	 Colossenses
1Cor	 1ª Coríntios
2Cor	 2ª Coríntios
1Cr	 1º Crônicas
2Cr	 2º Crônicas
Ct	 Cântico dos Cânticos
Dn	 Daniel
Dt	 Deuteronômio
Ecl	 Eclesiastes
Eclo	 Eclesiástico
Ef	 Efésios
Esd	 Esdras
Est	 Ester
Ex	 Êxodo
Ez	 Ezequiel
Fl	 Filipenses
Fm	 Filêmon
Gl	 Gálatas
Gn	 Gênesis
Hab	 Habacuc
Hb	 Hebreus
Is	 Isaías
Jd	 Judas
Jl	 Joel
Jn	 Jonas
Jó	 Jó
Jo	 Evangelho segundo João
1Jo	 1ª João
2Jo	 2ª João
3Jo	 3ª João
Jr	 Jeremias

Js	 Josué
Jt	 Judite
Jz	 Juízes
Lc	 Evangelho segundo Lucas
Lm	 Lamentações
Lv	 Levítico
Mc	 Evangelho segundo Marcos
1Mc	 1º Macabeus
2Mc	 2º Macabeus
Ml	 Malaquias
Mq	 Miqueias
Mt	 Evangelho segundo Mateus
Na	 Naum
Ne	 Neemias
Nm	 Números
Os	 Oseias
1Pd	 1ª Pedro
2Pd	 2ª Pedro
Pr	 Provérbios
Rm	 Romanos
1Rs	 1º Reis
2Rs	 2º Reis
Rt	 Rute
Sb	 Sabedoria
Sf	 Sofonias
Sl	 Salmos
1Sm	 1º Samuel
2Sm	 2º Samuel
Tb	 Tobias
Tg	 Tiago
1Tm	 1ª Timóteo
2Tm	 2ª Timóteo
1Ts	 1ª Tessalonicenses
2Ts	 2ª Tessalonicenses
Tt	 Tito
Zc       Zacarias

ABREVIATURAS DOS LIVROS DA BÍBLIA
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O Advento do ano litúrgico B suscita, em nós, um dinamis-
mo crescente, para nos unir à missão de Jesus. O 1º do-

mingo insiste na preparação, o 2º, na conversão, o 3º, na alegria e 
o 4º, na decisão, ao modelo do “sim” de Maria. 

Para este primeiro domingo, perguntemo-nos: estamos real-
mente em prontidão para nos encontrarmos com Jesus e cami-
nharmos com ele?

A 1ª leitura é tomada – como também nos domingos seguin-
tes – do livro de Isaías, o profeta do Advento por excelência (cf. 
Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7). Hoje é um trecho do “terceiro Isaías”, 
discípulo longínquo (duzentos anos depois) do grande Isaías: o 
povo, recém-voltado do exílio babilônico, dirige a Deus um in-
sistente apelo a partir da miséria em que se encontra. O profeta 
apela ao título de Deus como “nosso Pai, nosso Redentor” (ou res-
gatador, go’el). Cobra ação: que Deus desça do céu para resolver as 

● Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7 

● Sl 79(80),2ac.3b.15-16.18-19 (R. 4) 

● 1Cor 1,3-9 

● Mc 13,33-37

1º DOMINGO DO ADVENTO

Correr ao encontro do Senhor que vem
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coisas aqui na terra: “Se descesses, as montanhas se derreteriam 
diante de ti!”. Lembra os benefícios que Deus já operou, mas o 
povo pecou e agora virou um lixo, folhas mortas levadas pelo ven-
to (cf. Is 64,9). Não há quem se levante como no tempo dos Juízes 
para salvar o povo que se sente um vaso quebrado, um caco. Mas, 
humildemente, o profeta conclui: “Nós somos barro e tu, nosso 
oleiro – nós todos somos obra de tuas mãos”. A humildade que 
reconhece a fraqueza é, ao mesmo tempo, um apelo para que “o 
oleiro” (Criador e dono da História) mostre sua força ao intervir 
em favor do povo. Depois dessa leitura, o salmo responsorial (cf. 
Sl 80[79]) alimenta em nós a confiança no Pastor que vem salvar 
seu rebanho, o Senhor que cuida de sua vinha.

A existência cristã fiel, como descrita na 2ª leitura (cf. 1Cor 1,3-
9), é marcada pela esperança da revelação do Senhor Jesus Cristo. 
Paulo exorta seus destinatários a um procedimento irrepreensível 
(v. 7-8). A prontidão enquanto se aguarda o Senhor para a nova 
vinda – que os primeiros cristãos esperavam para breve – já é a 
realização, hoje, daquilo que ele nos traz como dom para sempre. 
Vivendo ativamente a esperança do reencontro, já participamos 
do dom que o reencontro vai confirmar. Isso significa que a sal-
vação não vem só do lado de Deus, como algo automático. Deus 
é respeitoso para conosco, ele valoriza nossa colaboração, quando 
acatamos a sua obra no amor disposto e eficaz de cada dia.

O Evangelho (cf. Mc 13,33-37) faz parte da pregação final de 
Jesus (cf. Mc 13). Ensina a estarmos sempre em prontidão para sua 
nova vinda. Essa mensagem se dirige não só aos ouvintes daquele 
momento, mas a nós: “O que vos digo (aos primeiros discípulos), 
digo a todos (a nós): vigiai!”. Não se trata de uma espera inquieta 
e medrosa do Juízo, e sim da vigilante espera da libertação (cf. Lc 
21,28). A melhor vigilância é andar no caminho que Jesus mos-

1º Domingo do Advento
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trou em sua primeira vinda, na justiça e no amor. Se acolhemos 
com dedicação a primeira vinda, temos segurança para a segunda 
(Agostinho).

A espera de um “messias” (ungido) enviado por Deus para sal-
var o povo revive continuamente, mas nem todos os que são acla-
mados como messias são realmente enviados de Deus! Ser cristão 
é crer em Jesus como Messias, Cristo, enviado de Deus. Mas ele é 
um Messias que não vem só uma vez. Ele vem três vezes. Da pri-
meira vez, a salvação que ele nos trouxe consistiu em partilhar a 
sorte dos oprimidos, até morrer na cruz. Na segunda vez, a vinda 
final, ele vem completar sua obra, acolhendo consigo os seus fiéis 
na manifestação de sua glória. E, entre a primeira e a segunda 
vinda, acontece mais uma vinda, a presença de Jesus em nossa 
vida cotidiana. Alimentado pela gratidão do dom de sua vida e 
pela esperança do reencontro na alegria eterna, nosso coração se 
encontra com Jesus sempre que andamos pela vida ao lado dele, 
orientando nossa vida por sua palavra e seu exemplo. Nós já o en-
contramos quando cumprimos os afazeres a nós confiados (como 
fazem os servos e o porteiro na parábola do Evangelho), enquanto 
sua manifestação gloriosa está ainda longe. Nosso procedimento 
irrepreensível no cotidiano (cf. 2ª leitura) é também um encontro 
com ele, um “andar com ele”, não volatilizado em espiritualismo 
alheio à realidade, mas concreto e prático, encarnando-se na ma-
téria da caridade e da justiça.

Ao iniciarmos o novo ano litúrgico, coloquemo-nos na presen-
ça de Deus, que é o sentido último de nossa existência e atuação 
em cada momento. Essa presença de Deus, cuja face visível se cha-
ma “Jesus”, é uma alegria. O momento presente do cristão deve ser 
marcado pela esperançosa alegria suscitada pelo rosto do Deus 
próximo, que reconhecemos em Jesus.

1º Domingo do Advento


